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ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE PESQUISA 
 
 
Área de Concentração: História, Cultura e Práticas Sociais 
 
Parte dos pressupostos clássicos da História Social vinculados aos mais recentes 
desdobramentos da historiografia e articula as práticas e as representações construídas 
pelos diversificados atores em suas ações coletivas. Considera os elementos simbólicos 
como referências para a investigação histórica. Assim, abarca pesquisas que explorem 
práticas discursivas que se exprimem em narrativas literárias, memorialísticas e 
autobiográficas objetivadas em trajetórias individuais ou de grupos. Sob esse ângulo, 
desenvolve reflexões em torno das subjetividades que se revelam nas condutas culturais 
de configurações de classe, étnicas, raciais oriundas dos meios urbanos e rurais com 
atenção às suas especificidades. Nessa medida, interessam e se convertem em objeto de 
pesquisas os elementos que atravessam o mundo da produção da vida material e cultural. 
Debruça-se sobre as tradições, construídas e inventadas, tomando-as como elementos 
que cimentam as práticas sociais e suas temporalidades históricas. Além de dedicar-se à 
investigação acerca do universo do trabalho e da cultura e suas formas de expressão 
narrativa, a área investe na construção de arquivos que atendam aos objetivos 
estratégicos do Programa, conforme suas linhas de pesquisa. 
 
Linhas de Pesquisa 1: Sociedade e Práticas Narrativas 
 
Esta linha de pesquisa ocupa-se dos diferentes registros das experiências sociais e das 
práticas de desarquivamento com vistas à elaboração de narrativas acerca do vivido em 
âmbito público e privado. Acolhe propostas de investigação que reflitam sobre questões 
relacionadas às narrativas de natureza memorialística, biográfica, literária e 
historiográfica. No escopo desta temática, discutem-se os diferentes aspectos das noções 
e das práticas da memória em perspectiva individual e coletiva. Sob o ângulo individual, 
aborda as experiências de pessoas comuns e lideranças que atuaram em diversos 
âmbitos da vida social, incluindo partidos, instituições e entidades da sociedade civil. No 
que tange à dimensão coletiva, busca-se abrigar os relatos derivados de vivências grupais 
que dão conta de segmentos que vivenciaram experiências comuns e partilharam práticas 
em grupo sob perspectivas étnicas, raciais, de gênero e de classe. Reconhece a 
multiplicidade dos discursos que contribuem para a escrita da História e a importância dos 
memorialistas, arquivistas e escritores, visando explorar o sentido dessas práticas e suas 
contribuições para a historiografia, em diferentes tempos e lugares, sobretudo no século 
XX. Busca ampliar a noção de fonte histórica e objetivá-la na orientação de pesquisas que 
relacionem sociedade, cultura, poder e suas modalidades de representação discursivas. A 
preocupação desta linha com as temporalidades remete ao exercício de pensar o ritmo do 
vivido e o contexto de escrita, envolvendo objetos e interpretações nos horizontes de uma 
abordagem que articula diacronia e sincronia, passado e presente. Por se tratar de uma 
linha de pesquisa construída no interior de um Programa que atende a demandas de 
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estudantes de diferentes cidades da Bahia e do Brasil, acata projetos matizados conforme 
os lugares de origem de seus proponentes. Esta proposição considera os marcos teóricos 
e metodológicos das investigações desenvolvidas na linha como um dispositivo atento à 
necessidade de tratar os temas de forma a adequar os objetos de investigação à dinâmica 
do debate teórico no terreno da historiografia e suas inflexões críticas. 
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Linhas de Pesquisa 2: Mundos do Trabalho, Práticas Sociais e Trajetórias 
 
Os temas a que esta linha de pesquisa se dedica vinculam-se à temática do trabalho em 
suas múltiplas dimensões, articulando os mundos do trabalho com a diversidade de 
práticas sociais dos sujeitos. Preocupa-se com a intersecção entre escravidão e 
liberdade, buscando alinhavar a integração dos estudos sobre trabalhadores 
escravizados, libertos e livres, e o estabelecimento de conexões entre a escravidão e o 
pós-abolição. Incentiva a análise de trajetórias individuais e/ou coletivas que revelem 
experiências de vida construídas não apenas nos espaços de produção da riqueza 
material, da política e do poder, mas também nos mais variados ambientes de convívio, 
lazer e sociabilidade. Essa linha está conectada às reflexões teórico-metodológicas da 
História Social, destacando-se a influência de autores como Eric J. Hobsbawm e E. P. 
Thompson. Nesse caso, são de particular interesse os conceitos de experiência, formação 
e identidade de classe. A linha também é tributária de Carlo Ginzburg e suas reflexões 
sobre a micro-história e o método indiciário. Em uma perspectiva orientada pelo campo da 
cultura, busca compreender estratégias de classe, percepções de mundo, memórias, 
identidades, valores e crenças, acolhendo, portanto, pesquisas que abranjam aspectos 
diversos da vida em sociedade no Brasil desde o período colonial até o século XX. 
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